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APRESENTAÇÃO AO LEITOR

Areigo Cu consciencia
Vos convio para dor.
Cego us quluz protesiauto
Na quiz desfaze: .

E une cihulivoromano
cafreveno dotondor

Tas

+e i

Que nos combates de
manso a Miciades,

De tono vere crio
-72 uu ca AURA João Ar bries.
NY Capftal Paralivha
Mienel contava e dizis
Qu se avistusse Um romano
lnsultavao e não temia
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HIGUEL ALVES
PROTESTANTE

COM

JOÃO MELCHIADEA
CATHOLICO

Eu eu o Mignel Alvos
nm de obra

DIO Sons nta dosica
Nao canta na minha altura,

o]

Eu tambom soa Foco Melchialos
suscito da am ce Infante
Defensor da Ierejr Romana

hora tolo instante,
da estom ficando vulho
De convencer Protstante.

q

senhor Melehindes a tempo
Que pio avo
Po enfrentar com o Senhor

um 1explica1

Porque sonho que o sennol
Nos a Religião.



Senhor Miguel
Na
Ajuda € cousa

Escriptora

Pois se o me hor

Primeiro cu dilo cretnos.

-- 03

meu saber
Sagrada,
muito pouca

Té é1 ds E fi
Porque conheço ey1

Desde lo fa

he
ici

eiro

que
er reis

CE 40
Por cv vomer;
que Jez invocação,
Do wome de vosso Deus
Começa à religião.

Sento 11 «u nãoneu

b
Cumo cusina
O Senhor com arredeis

& im pergunto
ao ch
a

Não muta minha razão.

Do xe eu dize prinaro
Que
Po
Vamos luar em

31

E

senhor Niguel se Geuore

Enoch toi e In

10580 De us verdiudeiro,

O úecimo pregociro,
Neé



8

Senhor Melchiades responda
A pergunta se pister
À respeito a lgreju
Em sua regra de fé
Não preciso de suber
Os passados de Nor.

O Senhor não
em Noé o Patri cia,
fu tores nto voocIca
Pioridio no SPP «cd

end air

duis quer queeu fvo em Les:
Fire £adaria.

dos não segnimos 8

visto,
tnero

O

à

qu Eve ctg
por Cos Ulristo,

o Sabe cano v laica
Uwscn delate não

1

»enhor Miguel sen vexame
Traz uma CONNDIPAU
sias o Toi Mc
A Lote pal
Uilereceu1 pão 6 vino
Conforme q Rei

Conheço Melchisedeci
Um grande 2ei coroado,
Offereceu pão e vinho
Quando Lot foi resgatado,
Com isto se desengane
Que não fico atrapalhado.

mea,

4

1
1

ura
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Na ordem Melchisedech
Christo é Padre tão Bentissimo,
Deus tinha Melchisedech
Como um servo distinctissimo,
Pois era rei de Salem
E sacerdote do Altissimo.

Setor Melchisedech ja vi
Que ro velho testameris,
O Senhor canta um bocado
No que teir conhecimento,
Mais vamos cantar no novo
tune qo ver sem tiro
Suor S ieuel vamos rntar
A de Abraheo. Te
Al 1 UR q Isaar

da Greumeszo,
isa geron a dacob
dacov uma nação,

velho&"cidior Melchiades isto
Foi visto pai Abrahão,
Com um1 fogo em cima do monte
Cor o cutello na mão,
Aim de immolar 1

CGuioprindo a sua missic.

Então vamos tratar
Das mulheres predilectas,
Os cantores mais Paalmistas
Os grandes reis Poetas,
Como Deus encheu. seu mundo
De tão sublimes proplctas.
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Senhor Melchiades não quére
Mais estes conhecimentos.
Simplesmente lis acompanho
Se, falur nos dez mandamentos,
Preceito que os romnnos
Truncaram seus fundamentos,

Senhor Miguel no entenda
tiue eu come muitas heresias,
Levantar falso ass romanos
São as suas
àuis cu vou provar ao Clero
No propueta aolaquins,

Que quer dizer o Serhor
"o trophetr +

law cu Tou
> fveo. Amos, deremiis,

Voc mim pole ta ar

Mastro em todas arophecs

5,

tmn vou trainr de 1 um ascumpio
Claro e muito conhecido,
Prophetizon Malaquias
Cono joi auunfec
Que o saceráocio mosuico
Havia ser abo ido,

Senhor Melchiades em 1meus o thos
ud o,

O Senhor só me truçneja
Com o testamento velo.
àais esta com medo da piza
Que eu dou-lhe no Evangelho,



Protestante não me dá

Porque não, tem a canteia,
Estou fimado ua pedra
Estou 1lhe vendo sa arca,
Pratumes no Evange ho
E veri de nos quem " que Laqueia.

Melehinles 1não entenda
Que Cie
Sen Sader
Ajude é de nm caeer pedanto,
O no

Áprend 1 com p Otes.

q n à

1

"val!

Não sejas tão mentipe as

Pocta "e capoeira,
CT

Apre O contor
vo Buto

Vignrio de Minuios
Botou-me nesta, trincheira.

Com conversa de vi
A mim não desenga r

Os protestuces qu. trtam
Por cavidio de baia!

PR

Vive nos fazendo guia
Numa trincheira do peida.

Você diz quo é de valha
Pois mo queime a oríuleza,
Eu son activo em questão
Por dote da naturezo
Tratamos no Evangelho
Ye. quem tem a certeza



Agora Senhor Ne 1

Lhe presto muita
tive O Senhor val
Com o Evangelho 1

na

setis CANO O qu
ao dote cons usi

õ 1

To

RISCA nn ?
"aa

s tu
3

1 vi + 115 4 t

estã por 1nascer,

cndo eu vom c) 1.

4 o q

ques ve Litro
à erdadeira isreja?

Por agora não spotdo
Porque me acho curiuso,
Pergunte ao nosso ministro

ÉZ 1

Pile diz a nos que Bem
11 pu o mãe do abuso

"a



O abuso é articular
Em quem tem" 1

Desde a Jereju de Clusio
Entre as pos da

1

1

1

pore e tomo

tr

Uno séu ve tes
uuuca OS

0 uiga estes sig
ne eu quero ex
q buje ce or
us O senior i

Faz quil Love centos +

Annos da lerem
onze

ta.
AN

+

E coutinna congregnd

Aonde estava encuntado
tua tem annes
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A nossa lereja
Da mesma lerejr tomena,
Mais foi no tempo que Roma
Não era Igreja prefuna,
Hoje em Roma ten idolo
Já não é mais Hran

Pictestante tu
cesta a grande

Ser To ti r

houve
e

Belcudendo a da de Roma

t

Yhe vão obedecesso,

hoje tivode mascara
Que ton ua cars inconstante,
Ven fazerte uma pergunta

Ho outra mais a duto,
die dica que quer dizer
+ palavra protestante?

Sargento este fala
E de catholico iemano,
Que trata grosscir te
Em cen falar des no
A um homem ta
Lhe tratam por raro.
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Protestante quer dizer
E pmavra de rancor,
O que se faz contra « Igreja
E onto 20 Sea
Pois cefama a Santa
Esposa do Creador,

1

Mais nossa lareia Va
muito adianteda.

O ministro ex i

A Escriptnra E
Pois neroo

ab

u estava erruda,

Lutterano espere um
Mo deixe eu falar
Von RE oram foi
0 vo uu) SCU Camsano
Lic mostro wma differem.
Gomo dagua para o vinho.

A Smta Tereja Catholiva
do ceino edestil,

E um santo tabermacnlo
Nossa mãe no terril,

le ro estante
em te Carla 1

o Pua Lea6 X
Consaton vma miss

ordem de São
Frgueu so a conspiração,
Luthero desenretou
A bandeira da questão.

1

ningos



Zugado porque c Papa
Não ibe dou a peruissão,
Pois Luthero descjara
br pregar nesta
Fez peior do que Cuim
Quando matou sem iumão.

O,

dido esposo
Com a relbeião mudada,

210

fre doc ut
Soria,

Pe pes noventa Co cinco abios
E]

intento Cc nt uriigos
ã

de

mondo teimou Lucicro
no Invejl Cetuva cerrada

trevia a provar

dentrina reformado.

na dc de tis
A dathero foi conedido

ver so elig qa tuo

O hacia prometido,
é bispos deram a-sembléa

em Trento reunilo.
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Abrinso o Concilio em Trento
Foi au lIereja examinaça
Ajuda estava como
Deixou-a com o Anjo a Guarda,
Faltou Lutheroao Goncil.
Com a doatrina veformido.

O Papa 1 Latão
omo O pai que ao agrada,

o provar
greja estava trata,

a Ioeja

Visto

Leto "Tucidamente
Gen ad puivra diviec

ptina
cao

Não provou sua deutt ua

como nm
Quenrón os votos que fez,
Uma freira do convesto
Raptou-a por sua vez,
Dahi fugiu pra a
E mitnralizou--Sé hoilandos.

3

O vei Henrique. oitavo
Queria se divorciar,
Pediu licença ao Papo
Para de novo se cas"
Gom a rainha ainda viva,
O Papa não quiz dhe dar.
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Luthero sabendo a causa
Com uma astucia alarmante,
Fez o casamento do tei
Na sua lei protestante,
O vei deu infinenca
à tal lei veprgnante

G
o = a Eq = E do Piemonte

omuram resoluc o

Frodoi iro do
endo a

Pascen 09
do ty dalorce 1

re
co

o Tãz

er
tar

misto fund
Para nunca à Feroja errar,

se a
A promessa onde estar.

Molehindos o meu debate
"ão, contem historia cranca,

Senhor tem muita logica
Nu theoria mundana
Mas na Igreja de Roma
Lhe mostro muita sizmia.

Lntherano me respond,
em tua pele,

Ses promessa de Christo
Está om não na

Aqui todo pr utestante
Nesta verdade corteja.

iba

Pe
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Melchiades eu só Fereio
Naquelle recto Jesus,
Em Espirito e verdade
Conheço como) uma lvz,
Mas não me fconfesso a padre
Nem a martyrio de cruz.

Então teus crimes são tantos
Que lhe esfria o coração,
Pensa se confessal-os
Vai parar na detenção,
Pois me diz para? que serve
O acto da confissão?

A confissão é uma cousa
Para o padre namorar,
Quando confess» sêmulhe:
Par aújo do lar,
Coxixa no seu ouvido
O que ella não ouviu falar;

Quando o peccador ajoelha-ge
Aos pés do omnipotente,
Diz eu me confesso a Deus
Se accusando obediente,
Deus lhe perdoa os, peccados
Lhe faz um anjo innocente.

Mais não vi um peccador
Que por Deus fosse confessado,
Na Igréja eú vejo é padre
De batina coroado,
B um homem como eu
Não pode perdoar peccado.
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O padre é portador de Deus
No Evangelho de S. João,
Christo passou ordem
Aos peccados haver perdão,À primeira Epistola do mesmo
Nos chamando a confissão.

Eu na Biblia vejo cousa
Que nós não damos atte uÇÃO,
Purque nunca se comiina
Com a nossa opinião,

o assim nosso ministro
em outra versão.

horejo tem a Biblia
das ct

de
SÊ,

co não entender o Bibia

E cula um protestante
Versa nela o que anizer,

to A E nd 1

Ja que tens falado 0 quinto,
Porque razão é que o palre
No baptismo iate tanto.
Serota siúta por madrivha

nunca aceeiton um santo

Porque poderio é curigado
So allhado edacar cortez,

porque és mal com ten padrinho
Pe tuplizas-te outra vez
Vives te biptisando
NO de mez em mez.
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Sargento cante m emo
Ainda estou lho respeitando
O senhor quer ser exacto
Mais esti criticando,
Eu me Reptisei duas vezes
uis não vivo me beptisando,

Certos homens besteaes
Sabe O que é comunismo,

São idjustrumentos ccros
Du seita do anarebismo,
Agora eu te mostrarei
O que é protestantismo,

Melchindes estou cansaro
Agora vou esbarrar.

duto vem do snge
to al temas,

Romano como o senhor
custoso se encontrar.

Comagunismo É uma sesta
que appareceu,

Que põe os bem em compmm
De quem trabalhon e entqueren,
Toma de cuns o dão ,d centros
Ninguem goverur O que sem.

cos Amabaptic
S teamo comnandantos:
Doe uma guerra coil
Nus praças comerciantes,
Home mis de cem sil mortes
Por carsa dos protestantes



-20
Anarchismo é uma seita
Criminosa disto eu sei,
Que lucta secretamente
Com sua forçada lei,
Trabalha contra o Papa
E tira a vida do rei.

Protestantismo é o mesmo
Pois tem comsigo 0 rancor,
Gontra toda auctoridade
Da Igreja do Salvador,
Assim ficam independente
De Christo Nosso Senhor.

Esta seita protestante
A lucte de seu mister,
E' desacreditar a Igreja
E o pastor que Deus quer,
Embora fiquem culpados
Egualmente a Lucifer.

Protestante inventa cousa
Que causá admiração,
Diz que os padres antigamente
Usavam de uma inquisição,
Pintam quadros criminosos
Que assombra um coração.

Protestante diz que os padres
Tinham fornalha de cobre,
De matar gente torrados
Só matavam povo nobre,
Passado em eixo de ferro
Protestante é quem descobre.
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Seus livros astuciosos
Diz que foi ém terra estranha,
O Francez diz foi na Russia
O Russo diz foi na Allemanha,
O Alemão diz foi ua Inglaterra
O inglez diz foi na Hespanha.

ê

A mulher de um protestante
Me disse que se atrevia,
Com os pés pisar a imagem
Da Santa Virgem Maria,

e gritou que eu lhe cissesse
Que mal lhe -seontecia.

Eu lhe disse que o traba ho
Que ella ia proceder,
Era um acto miseravel
Christão não podia ver,
Merecia satanãz
Vir muito se agradecer.

Melchiades o seu falar
Já me causa uma fadiga,
O Senhor chaleira padre
E" preciso que lhe diga,
Tenho visto muitos sadres
Em casa de rapariga.

Já te falei nos hypoeritas
Pois ouça mas e se demore,
Luthero manchou seu habito
Com Catharina de Bore
Vou contar dos Apostatas
Talvez meu cantar melhore.
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Melchindes emquanas horas
O Senhor hoje relata
Calindo da vida alheia
Parece que nem mata,
Me diga que quer dizer
Este nome de Anostata,

Apostata quer dizer
Se fazer arrenegados,
Como es irades e aiguns padres
Que 1 na lereja foram eúncados,
Deixaram a Tereja por mulheres

1 serem mancehados, qem ar

o fel um
1.

Sin discípulo 114 epadio
ex ue o à vnpanhon,

na Suissa
Cada um mal se findon.

24

Calvino foi um fravcez
Deshonesto enganador,
Enainava à dois discípulos
Cada um mais truncador,
Cal vino .merreu de verme
invocando o tentacor.

Luticro rei dos herejes
Fanalisando sectarios,
Gondnzia trez
De heresias escripturarias,
Carlostag, Mellanton,
Lang cos mais adversarios.
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Eutiquio. Ário e Nestoiio
Todos trez contradiziar.
Com Pelasio e Maccilonio
Contra a 1lereja combatium,
Goutrariando o sentido
Das Epistolas quanto Jam.

Protestante é o mesuo escriba
Diz que crer em desus,
Truncando seu Evangelho
Pretende mudar-ihe « luz,
E sabe mais de uma historia ?
torre com medo da crna,

Melchiades eu bom que
Que não sou tão -k

s to,

Vamos no nosso atinistro
Oni vovô fica vencido,
Romano na frente delic
Não faia, fica embutido,

Na Escriptura não veo
Quem me tire da verdade,
Seu ministro só ensina
Contra a lereja e enctoridade,
Criada por Jesus Chri-to
Com sua perpetnidade.

Melchiades nosso discuso
Por mim está termina,
Cantei em muitas veredas
Em todas fu emboscudo,
Vou contar a meu mirstro
E você ver-S0 Ocuupauo,
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Eu já vi o seu ministro
Gom a Biblia falsa na mão,
Na frente de seus sequases
Se fazendo um Salomão,
Falando contra a Immaculada
Virgem da Conceição.

Meu ministro veio da America
Estudou na Academia,
O Senhor é um sargento
Da arma de infanteria,
Porquanto não lhe conheço
Com tanta sabedoria.

Me conheço sem estudo
Mas me ensina Tgazio,
Como eu devo ler a
No preceito rituario,
No verdadeiro . Evangelho
Eu não temo adversario.

Bib Ea

Senhor Miguel veja a Escriptura
Como homem intellizente,
Interprete o Apocalypse
Que a besta féra serpente,
Havia combater a Igreja
Com uma bocca insolente.

No principio os dois prophetas
Que do santo céo desciam,
Pregavam a lei de Deus
Testemunhavam e podiam,
Até fechavam o cêo
Contra quem os perseguiam.
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Trabalhando os dois prophetas
A christandade cresceu,
Derramou-se muito sangue
O mundo se converteu,
Já no seculo dezeseis
Foi que a besta appareceu.

Rebentou a besta fêra
Com suas garras afiadas,
Encontrou homens malvados
Seguiu bem acompanhada,
Combatendo a Santa Igreja
Dos mãos, se fez adorada.

Sabendo os dois prophetas.

A Santa lereja de Christo
Gortando-lhe a primazia,
A Santa Esposa Divina
Foram ver se defendia.

Que a besta-combatia,

Então travou-se um combate
E os prophetas destemidos,
Com mais de um seculo de guerra
No campo foram feridos.
Estão na face da terra
Todos dois, mortos estendidos.

Chamando os povos da terra
A besta de poderosa,
Viram os dois prophetas morto
Pela besta criminosa,
Deram elogio a besta
Como mais victoriosa,
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Os que pertenciam a besta
Tinham sua assignatura,
Em se livrarem dos prophetas
Festejaram com loucura,
E com raiva dos prophetas
Não lhe deram sepultura,

A besta gosa o poder
Que a sua historia encerra,
Passou trez dias e meio
Os prophetas mortos na terra,
Soffrendo mais zombaria
De quem lhe fazia guerra.

"No fim de trez dias e meio
Resplandecen a

oph
Desta morte prov sotia,
Subiram a vista dos povos
Para os céos em nuvem de gloria.

Quereis saber quem é a besta
Que mudou teu coração,
São os grandes ereziarchas
Com a doida innovação,
Pensam nas cabeças oucas
Que mudam a Religião.

Começa dos apostatas
Charlatões impertinente,
Homens que nem sabe ler
Até cossaco indecente,
Todos falam da Igreja
E' esta bocca insolente.
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tambem os dois prophetas
Testemunhas do Salvador,
E a Iereja e os paúres
De Christo Scuhor,
à Tercja é sua esposa
O Papa é sem pastor.

Esta turba de herejes
Que nos tempos appareceu,
Desacreditando a Tor
Onc Christo estabeleceu,
Para o povo protestante
A verdadeira [grega morreu.

ea

Seúhor Qiguel note em

Confiuns a mesma martha"
Lesdo sua fondação,
Os bercjos ver passande
O grande exercito christão.

Qu E santa

Desceu um anjo do céo
Prenden a força o dragão,
Botou vo poço de fogo
Está no ardente porão,
Que é os corações dos mãos
Com a sua innovação.

Senhor Miguel deixe esta seita
Com um mal de tal tamanho,
Quando uma ovelha foga
Dá berro em caminho estranho,
Voltando a porta redil
Ha festa no sea rebanho.



-28
Não tenho um tico de queixa
Do Senhor me combater,
Pois a doutrina de Christo
Prohibe ao proximo ofiender,
Abrande este coração
Cuide em se arrepender.

Senhor Miguel se promette
Nunca mais me dar peleja,
Vamos ao tabernaculo
E um céo a nossa Igreja,
Onde a alma se alimenta
"Do pão santo que deseja,

Molchiades eu desconfio
Desta seita em. are estou,
Que a minha consciencia
Ha dias que se assustou,
Assim fico imaginando
Nem mesmo sei o que sou.

Senhor Miguel o homem fraco
Sem fé é muito inconstante,
E como o homem dar prova
Que é muito ignorante,
E mesmo ha homem tão besta
Que chega ha ser protestante.

JOÃO MELCHIADES FERREIRA DA SILVA.





TIPOGRAPENA PARAIBANA

Neste importante estabelecimento gra-
phico acceitam-se toda e qualquer encom-

menda, como sejam: impressões de li

vivs, jornaes, revistas, facturas, memoran-

duns, cartões de visita e participação, en-

velopes, cartas de convite, ete, etc.

Nas encommendas tem o freguez 10 %

menos sobre qualquer outra casa.

BENEVENUTO PIMENTEL
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